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APRESENTAÇÃO

As obras As Engenharias e seu Papel no Desenvolvimento Autossustentado Vol. 1 e 2 
abordam os mais diversos assuntos sobre métodos e ferramentas nas diversas áreas das 
engenharias a fim de melhorar a relação do homem com o meio ambiente e seus recursos.

O Volume 1 está disposto em 24 capítulos, com assuntos voltados a engenharia elétrica, 
materiais e mecânica e sua interação com o meio ambiente, apresentando processos 
de recuperação e reaproveitamento de resíduos e uma melhor aplicação dos recursos 
disponíveis, além do panorama sobre novos métodos de obtenção limpa da energia.

Já o Volume 2, está organizado em 27 capítulos e apresenta uma vertente ligada ao 
estudo dos solos e aguas, da construção civil com estudos de sua melhor utilização, visando 
uma menor degradação do ambiente; com aplicações voltadas a construção de baixo com 
baixo impacto ambiental.

Desta forma um compendio de temas e abordagens que facilitam as relações entre 
ensino-aprendizado são apresentados, a fim de se levantar dados e propostas para novas 
discussões sobre temas atuais nas engenharias, de maneira aplicada as novas tecnologias 
hoje disponíveis.

Boa leitura!

Henrique Ajuz Holzmann 

João Dallamuta 

Viviane Teleginski Mazur
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CAPÍTULO 23

CARACTERIZAÇÃO DE MEL E HIDROMEL 
ATRAVÉS DE CROMATOGRAFIA LÍQUIDA DE ALTA 

EFICIÊNCIA

Marcello Lima Bertuci
Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
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RESUMO: O mel é um produto alimentício 
de grande comercialização, produzido por 

abelhas. Em algumas regiões, seu uso 
é empregado de forma majoritária como 
medicamento natural. O Hidromel é uma 
bebida alcoólica que resulta da fermentação 
do mel de abelha e pode ser classificado de 
diferentes modos conforme sua fabricação. 
Essa bebida tem papel secundário na 
atividade apícola, que tem como principal 
a produção do mel. Entretanto, sua 
importância econômica ainda é relevante, 
em consideração aos valores que este 
produto pode ter no mercado. O objetivo do 
presente trabalho foi caracterizar por meio 
de análise de cromatografia líquida de alta 
eficiência o mel e o hidromel seco e suave, 
comercializados na cidade de Dourados 
– MS. As análises foram realizadas pelo 
processo de Cromatografia Líquida de Alta 
Eficiência – HPLC. Conforme os resultados 
experimentais, os hidroméis do tipo seco e 
suave apresentaram resultados que diferem 
entre si e entre as diferentes colunas de 55°C 
e 25°C. Já o mel apresentou maiores valores 
para maltose, glicose e frutose, conforme o 
que já era esperado, pois o mel serve como 
matéria prima para formulação do hidromel, 
tendo maior quantidade de açúcares. 
Observação semelhante foi constatada no 
hidromel suave, que passa pelo processo 
de fermentação, porém em sua formulação 
difere-se do seco em relação à quantidade 
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de açúcares e modo de fermentação.
PALAVRA CHAVE: Mel, Bebida Fermentada, Hidromel, Análise Físico-Química.

ABSTRACT: Honey is a major commercial food product produced by bees. Some regions, 
its use is used mostly as a natural medicine. Hydromel is an alcoholic beverage resulted 
from the fermentation of honey and it can be classified in different ways according to its 
manufacture. This drink has a secondary role in the beekeeping activity and it has as main role 
in the production of honey. However, the economic importance is still relevant considering the 
values that this product may have in the market. The objective of this work is to characterize 
honey, dry and mild mead commercialized in the city of Dourados - MS. The analyzes were 
carried out by the High-performance Liquid Chromatography process. According to the 
experimental results, the dry and soft type mead showed results that differed from each other 
and between the different columns of 55°C and 25°C. The honey showed higher values for 
maltose, glucose and fructose, according to what was expected, since honey serves as a raw 
material for mead production and it has a higher amount of sugars. The same is observed in 
the soft mead which passes through the fermentation process, but it is a different formulation 
from the dry one in relation to the amount of sugars and type of fermentation.
KEYWORDS: Honey, Fermented Beverage, Mead, Physical-chemical analyzes.

INTRODUÇÃO

O mel é uma substância produzida por abelhas que tem sido usada há séculos como 
alimento, uma de suas possíveis aplicações é na produção de bebidas, podendo fazer uso 
da fermentação, para produzir diferentes tipos de hidromel, que podem ter sabores diferentes 
dependendo da origem floral do mel e dos aditivos e leveduras utilizados no processo 
fermentativo (Moura 2010).

A produção de mel tem grande destaque no cenário mundial, devido à importância 
econômica significativa que este produto possui em vários países, diversos estudos sobre 
o assunto foram publicados, principalmente sobre os benefícios do mel para a saúde. No 
entanto, existem poucos estudos científicos sobre os produtos derivados do mel, como o 
hidromel (Roldán et al., 2011).

O Brasil produz cerca de 50 mil toneladas de mel, contudo, sua produção poderia ser 
de 200 mil toneladas, principalmente se o mercado nacional fosse expandido. O consumo 
em média no Brasil é de 120 g/pessoa/ano de mel, enquanto que países como a Alemanha o 
consumo chega a 3,4 kg/pessoa/ano. Considera-se que o consumo do mel no país seja muito 
baixo, devido ao fato de sua forte associação a categoria de medicamento e não apenas a 
alimento, em virtude deste fato, seu consumo não apresenta um crescimento (Pasin et al., 
2012).

Segundo Brasil (2009) a elaboração do hidromel ocorre a partir da fermentação de mel, 
água e levedura, este processo gera um teor alcoólico na bebida que varia entre 4 e 14% 
(v/v), e pode ser adicionado de suco de frutas, ácido cítrico, ervas e especiarias. O hidromel 
é conhecido há milhares de anos, desde as antigas civilizações, onde era empregado em 
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rituais de diversas culturas, como bebida afrodisíaca, chamado de bebida da “lua de mel”, 
além de ser apreciado como bebida alcoólica (Navrátil et al., 2001).

Essa bebida tem papel secundário na atividade apícola, que tem como atividade principal 
a produção do mel, porém, sua importância econômica ainda e relevante, em consideração 
aos valores que este produto pode ter no mercado. Segundo Mattietto (2006) o poder de 
compra que este produto pode obter no mercado externo pode variar entre US$ 11 a US$ 
20 para garrafa de 750 mL até US$ 70 para produtos com melhor refino, considerada linha 
Premium. No mercado interno a garrafa de 750 mL pode custar em média R$ 50,00, assim, 
é um produto com valor econômico agregado e pode se tornar uma atividade econômica 
viável para o produtor. Conforme Pereira (2014), assim, a produção do hidromel, pode ser 
considerada uma das alternativas para os produtores de mel, com incremento da renda e até 
mesmo um incentivo para que os apicultores consigam superar as dificuldades financeiras.

Acerca dos aspectos produtivos, este produto apesar de ser uma das bebidas alcoólicas 
mais antigas, é produzido de uma forma empírica e artesanal, deparando-se o apicultor com 
inúmeros problemas durante a fermentação, fato que, ressalta a necessidade de pesquisas 
para melhorar a produção e diminuir os custos em etapas como, a seleção de agente de 
fermentação, formulação e definição de padrões de identidade e qualidade do produto (Berry, 
2007).

A atividade apícola na região de Dourados é baixa, contudo, encontra-se em um 
período de expansão. Roldán (2011) ressalta que a produção de mel de qualidade no 
mercado brasileiro sofre com a grande concorrência dos países da América do Sul, nos 
quais, os custos de produção são menores, fato que, permite que esses produtos sejam 
comercializados abaixo dos custos do produto brasileiro. Assim, há necessidade de que o 
produto nacional seja valorizado e, se encontre alternativas na produção e industrialização 
com maior aceitabilidade no mercado.

Com base neste contexto, este trabalho teve como objetivo caracterizar por meio 
de análise de cromatografia líquida de alta eficiência o mel, hidromel seco e suave, 
comercializados em Dourados – MS.

MATERIAIS E MÉTODOS

O mel, hidromel seco e suave foram doados por empresa localizada em, Dourados - MS. 
As análises foram realizadas nos laboratórios da Faculdade de Engenharia da Universidade 
Federal da Grande Dourados (FAEN-UFGD).

Na cromatografia líquida de alta eficiência - HPLC, o sobrenadante foi utilizado para 
determinar substrato residual, etanol, glicerol e ácidos orgânicos por UPLC Agilent 1290, 
equipado com coluna Rezex ROA – Organic Acid H+(8%) (Phenomenex). A fase móvel utilizada 
foi ácido trifluoroacético (TFA) a 0,005 M, a uma vazão de 0,6 mL min-1, com temperatura de 
55ºC e o volume injetado foi de 20 µL. Estes compostos foram detectados por um detector 
refratômetro, diferencial Agilent 1260 (RID), acoplado a um módulo de aquisição de dados 
(adaptado de FONSECA et al., 2013).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos pela cromatografia líquida de alta eficiência, são expressos na 
tabela 1. Nelas foram analisadas amostras de Mel, Hidromel Seco e Hidromel Suave, para 
Maltose, Glicose, Frutose, Lático, Glicerol, Acético e Etanol.

Análises Mel Hidromel seco Hidromel suave

Maltose g/L 143,34 28,47 46,39

Glicose g/L 318,52 16,79 26,80

Frutose g/L 403,48 27,38 73,46

Lático g/L - 0,43 1,60

Glicerol g/L - 11,03 11,64

Acético g/L - 0,91
-

Etanol g/L - 121,98 92,22

(-) representa que a análise não foi realizada para esta amostra

Tabela 1: Resultados obtidos pela análise de HPLC (55 °C 0.6)

Os resultados obtidos na análise de 55°C a 0,6 mL.min-1 do HPLC, expressos na Tabela 
1, demonstraram que o mel apresentou maiores valores para maltose, glicose e frutose, 
não apresentando leituras para ácido lático, glicerol, ácido acético e etanol. Pereira (2014) 
determinou valores de 105,10 g/L para frutose e 85,76 g/L para Glicose, sendo assim menores 
que os do presente trabalho.

O hidromel seco obteve maior índice de etanol apresentando 121,98 g/L, tendo assim 
uma diferença significativa entre o hidromel seco, esse dado é superior ao obtido por Pereira 
(2014) que determinou variação de etanol entre 10 a 12 g/L. Todas as amostras obtiveram 
um grande índice de variação, com valores próximos apenas na quantidade de glicerol.

Todas as amostras obtiveram um grande índice de variação, com valores próximos 
apenas na quantidade de glicerol.

A glicose obteve maior índice no mel 318,52 g/L, seguindo pelo hidromel suave 26,80 
g/L e o hidromel seco 16,79 g/L o que já era esperado, pois a glicose representa a quantidade 
de açúcar presente na amostra. Pereira (2014) determinou 85,77 g/L para mel e 2,64 g/L para 
hidromel. A diferenciação dos dados amostrados frete à literatura se justifica pelas condições 
de execução dos experimentos, bem como a concentração das amostras.

Qualitativamente as amostras de hidromel seco e hidromel suave apresentaram 
respectivamente valores para ácido lático 0,43 g/L e 1,60 g/L; glicerol 11,03 g/L e 11,64 g/L; 
etanol 121,98 g/L e 92,22 g/L, a presença desses compostos é justificada pelo processo de 
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fermentação que ocorre para obtenção do hidromel.
Segundo Pereira (2014) a presença do ácido acético pode ser um indicativo da presença 

de melato, no entanto a ausência dele nas demais amostras indica a presença devido a 
formulação especifica do tipo de hidromel.

Na Tabela 2, é possível observar os resultados obtidos para a cromatografia líquida de 
alta eficiência de 25 °C a 0,3 mL.min-1 para mel, hidromel seco e hidromel suave. Para leitura 
foram utilizadas colunas com identificação de maltose/sacarose, glicose e frutose.

Análises Mel Hidromel seco Hidromel suave

Maltose/Sacarose g/L 1623 26,15 77,94

Glicose g/L 1486 16,17 270,17

Frutose g/L 2963 70,02 383,47

Tabela 2: Resultados obtidos pela análise de HPLC (25 °C 0.3)

Na Tabela 2 é possível identificar que o mel, obteve maiores quantidade da maltose/
sacarose, glicose e frutose, o que já era esperado pois serve como matéria prima para 
formulação do hidromel, seguido do hidromel suave e o seco, semelhante ao observado por 
Fleet (1997), em seu estudo.

Maltose, glicose e frutose apresentaram valores elevados no mel em comparação com 
a Tabela 1, hidromel seco apresentou valores similares em maltose e glicose, porém superior 
em relação a quantidade de frutose presente. Para o hidromel suave foi encontrado valores 
significativamente superiores nos três compostos em relação ao parâmetro anterior.

CONCLUSÃO

A análise de cromatografia de alta eficiência demonstrou que o mel apresentou maiores 
valores para maltose, glicose e frutose, sucessivamente, pelo hidromel suave e pelo hidromel 
seco. O que já era esperado, pois o mel serve como matéria prima para formulação do 
hidromel, tendo maior quantidade de açúcares. Observação semelhante foi encontrada para 
hidromel suave, que passa pelo processo de fermentação, porém, em sua formulação difere 
do seco em relação a quantidade de açúcares e modo de fermentação. Foi possível ainda 
analisar outros componentes presentes na formulação dos dois tipos de hidromel como ácido 
lático, glicerol e etanol.
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